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- S E N H O R 

H AVENBO de deixar lavra­
do no Supedaneo do Throno de V» 
A. R., com o meu nome, hum teste­
munho da minha gratidão as hon­
ras , com que V. A. R. me acaba de 
encher, me lembrou este meio , que 
julguei seria para V. A. R. o de 
maior acceitação, deixando para o 
tempo futuro, além de dez annos-
em Turena, o poder dar a V. A-
R. nojzello do seu Real serviço as 
provas mais decisivas da ternura, 
e cordialidade com que he 

J)eV.A.R. 

humilde, e fiel vassallo 

Josd Gregorio de Moraes Navarro; 





Molli paulatim flavescct campus arista , 
Jiiciiltiujiie rubens pcndebit scnübus uva , 
Et duue quercus sudabunt roscida mella. 

Virg. Eglog. 

S O N E T O . 

Li Evanta as mãos ao Ceo , Brasil ditoso , 
Que já tornou a vir a idade de ouro 
Verás colher sem custo o Trigo louro 
O doce Mel , e o Balsamo cheiroso. > 

De branco Leite , e Nectar saboroso , 
Rios verás maiores do que o Douro , 
Verás tirar das Minas hum Thesouro , 

| Capaz de encher o Erário Magestoso. 

Do amado Pai o Filho humildemente 
Verás beijar a mão que o sustentara , 
E todos a do PRÍNCIPE Clemente. 

Verás em fim Astréa , que deixara 
O Mundo em outro tempo descontente , 
Tornar á terra . que antes habitara. 

111 DE 
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Fundit humo faciltm victum justís­
sima ttllus, 

Virg. Georg. 

D E todos os Elementos , que Deos 
criou .para gloria sua e para utilidade do 
homem , nenhum lie certamente mais di­
gno da nossa contemplação do que a ter­
ra , Mãi comiTium de todos os viventes. 
Ella nos faz ainda hoje o mesmo agaza-
lho, que fizera aos nascidos em o princi­
pio do mundo. Nem a multidão immen-
sa de familias . que a tem habitado, nem 
a terrível inundação , e naufrágio , que el­
la soffreo a com todos os seus filhos cri­
minosos nem as diversas , e espantosas 
revoluções , que a tem muitas vezes qua-
si lançado fora dos seus eixos, nem a lon­
ga successão dos Séculos que tudo muda. 
e consome são capazes de estérilisar o ger-
m-en fecundo da sua fertilidade. Ella será 
sempre até o fim do mundo tão liberal, 
« benéfica , como foi no principio , (porque 

* iv aliás 
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alia» não poíeria encher os fins para que 
a Mão do O.n.iipoterste a ti ou do cabos , 
em que estava contundida com os outros 
ele nentoO a pe7ar da ir.;:atiJão dos ho­
mens , cue parece que trapalhão continua­
mente para de truir e aiuii ,uilar as suas 
naturaes p*oj.i_;'e-, e para enrracuecer , 
e coisunir a sua p-ir.i i.a substancia. 

Lancemos por hum pouco a \ isíi da 
nos-a contemplação soSre o presente , e o 
passado , co r paremos a tcra ào BraT'l con-
siderada, corno em a sua indicia coma 
terra d-stí? Reinas consideada coino em 
a sua maior uhii e acharemos argumen­
tos para pro-. ar a verdade àã nossa pro­
posição. A c i iuc ta dos primeiros povoa-
dore» do Brasil em relação á agricultura, 
nos representa a condueta dos primeiros 
povoadores .liste, Reinos ; a corrdueta dos 
moradores destes Reinos no pie sei te Sécu­
lo no? decorre quil será a condueta dos 
morHores da Brasil nos Stculos futuros. 

Su.iponhamoi pois este Reino em ou­
tro tempo tão fértil e abundante como o 
Brasil, suppo íHamo? rue os seus primeiros 
povoadores , nãi sabendo dar aos fiuctos 
rarunes »ii terra o seu justo valor - e es-
ti-nwãn. principiarão a privar a terra dt 
t,->iis ai -uvo-es que a cobri.io , sem ex-
cep:ão d.ivuell.n que pro.luzião os mais 
bcllos fnico» ; e cue . fazen >o as suas se-
iiieiVeirat colhi io ao principio as mais 
abundantes searas ; mas não sabendo dis-

tin-
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tinguir assementies pfopria* pitra cada hum 
idos terrenos,, nem ? sabendo preparallos , 
como era necessário, principiarão as co­
lheitas n não oerresponder ás > suas espe­
ranças , e- vendo-ise faltos -dos fructos das 
Arvores qu«,»couar;ío , e das ipesfrias. arvo­
res que. precisavio, para os seus usos or­
dinários , mudarão de. habitação para ou­
tros lugares onde acháião as mesmas ri­
quezas naturaes ; porem como o seu erro. 
«desacordo os acompanhava em toda a par­
te passados alguns annos se virão reduzi­
dos á mesma necessidade , e nesta alterna­
tiva de povoaçóes e de mudanças vierão 
a correr »todas as Províncias do Re.ino , e , 
não tendo já novos terrenos para. novas po­
voaçóes , se virão obrigados a cultivar me­
lhor aquelles que habitavão, e a conser­
var com cuidado os restos daquelles arvo­
redos , . que inconsideradamente destruirão. 

Supponhamos agora que os homens, ma» 
bem aconselhados . tinhão conservado as ar­
vores frutíferas , e úteis , e que , fazendo dos 
differentes terrenos o uso que lhes f,fosse 
mais próprio . e natural ajudarão a fecun-
didade da terra pelos meios que a expe­
riência i e a industria mostrarão ser os mais 
convenientes. Não serião então muito mais 
felices ! Não seria para elles a terra tão li­
beral e benéfica como foi no principio 
para os seus primeiros povoadores ? 

Respondão a esta questão os lavrado­
res do Reino, principalmente os da PrO-

* v vin-
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vincia de Aleni-Tejo. EUes díráo, «que ot 
olivae*, castanheiro* , lobreiios > eazinhaes, 
que es_apa«áo ao ferro ( e ao fogo dos seus 
maiores , fazem hoje hum dos ramos mais 
coi.sideraveis. do commercio daqoella Pro­
víncia Elles dirão qut em o armo de 17 $6 
fuc 5o colhei as tão extraordinárias que 
chegarão a vender o trigo a tostão por al­
queire o centeio . e cevada a meio tos­
tão : que em outros muitos annos tem 
frito as ma» abundantes colheitas de todo 
o gênero de grãos , e de frtKtos: e eu 
também direi Ajue em 1 "ó< hum Lavra­
dor do termo da Vi lia de Tereru me apre­
sentou bum pc de tritro . nascido de hum 
SÓ grão , que produzio *ete centos e se­
tenta e cinco grioi em quinze espigas 
pendentes de outras tintas hatteas, todas 
de seis para sete palmos de comprimento. 
A terra mais nova do Brasil será capaz de 
maiores producçóes ! 

Eis-ajm como a terra » a pezar da sua 
anri_-u d.id? , não perde nunca o seu vigor» 
e subttan.- a. Os Lavradores tem muitas ve­
zes admirado os effeitos desta verdade. El­
les bem saSem qual he e melhor adubo 
da teria : que ella paga com muita usura 
o trabalho, i-iie se tem de a lavrar - e re­
volver muitas veies : cue nem todas as 
se ne nes sio proorias para todas as terras: 
e em vei de arriscar algumas despeza* e 
experiências, para chegar hum dia a desco-
b.ir o precioso segredo da fecundidade da 

ter-
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terra em as suas*mais admiráveis, produo 
çóes , elles ficão espectadores tranquillot 
daquellas, maravilhas; o arrastados pelo ha­
bito da sua má educação , vão pelo mes­
mo camihhO que trilharão os seus ante­
passados. 

Esta mesma sorte espera aos povoado­
res do novo mundo, a sua condueta foi 
semelhante no principio , vai sendo igual 
no seu progresso , e he provável, que , pa­
ra o futuro, nos ofTereça a mesma pers­
pectiva. Sim elles forão , em o principio 
do 16. Século., fazer o seu primeiro es­
tabelecimento em aquelle riquíssimo Paiz . 
onde.se vê correr rios de leite , edene-
ctar. , e sahir das arvores-. delicioso , mel. 
Elles fundarão suecessivamente grandes Ci-
dades, Villas notáveis, e .outros muitos Lu­
gares mais pequenos; mas como se achão 
hoje todas, essas antigas povoaçóes? Como 
corpos desanimados -, porque os Lavradores 
circumvhinhos > que por meio da agricul­
tura lhes fornecião os gêneros da, primei­
ra necessidade , depois de reduzirem a cin­
za todas as arvores . depois de privarem a 
terra da sua mais vigoiosa substancia, a 
deixarão cuberta de çapé , e çamambaya , 
que he numa espécie de gramma, e de 
pequenos fetos , que não serve.nem.se 
quer para o lume ; e abandonando as suas 
casas com todos os seus engenhos offi-
cinas, e abegoarias se forão estabelecer 
em outros novos terrenos ; ou applicando-

se 
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ie a diverso gênero de trabalho, princi-
(tUffio a despedaçar a terra para tirar das 
nu» entranhas aqaetles thesouros, eoe Ji-
song-tario mais a tua ambição. Eis-aquios 
moradores du Cidades , e das Villas , sof* 
frendo os incommodos , e prejuízos, de que 
huma tal condueta foi a causa, compran­
do todos oi gêneros necessários para a sus 
sáibfiuenda por maiores preços , á propor­
ção da distancia dos lugares das tuas expor­
tações. -• 
** Estendamos por hnm pouco a vista pa­
ra o futuro , e sapponhamos . como he 
provável que os homem não mudáo de 
condueta porqut o seu máo habito os ar­
rasta , "'i porque preferem o seu interes­
se particular - e appareme , ao interesse pú­
blico , real , e verdadeiro. e Teremos toda 
a face daquelle continente mudada , as suas 
riquezas naturaes perdidas , ou mu to dimi­
nuídas ; e os homens finalmente reduzidos 
a cultivar a terra que tão injustamente aban­
donarão , e a conservar as arvores cue ex­
istirem porem de muitas não terão já, 
nem as sementes. O estado presente de 
muitas terras do Brasil justifica , e au-
thorisa a razão deste prognostico. Corrib-
se as visinhanças das grandes povoaçoes da 
Capitania de Mims geraes e procure-se 
em todas ella? alguma daquellas preciens 
arvores, que fazia, em outro tempo o-seu 
mais bello ornamento e não se achará 
nem os smaes di sua antiga existência. 

Di-
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Dirão que esta condueta dos homens 

no Brasil he muito útil , e proveitosa ; 
porque aliás não se poderia, tirar nenhum 

Eroveito daquelles immensos bosques, ha-
itação occulta dos bichos , e das feras , 

não se conheceria a grande variedade das 
arvores e das hervas, nem o seu presti-
mo e virtude , não se descobrir ião os ri­
cos thesouros que a terra occulta no seu 
seio , não se civilizarião as Nações, barba­
ras que alli nascerão, não se augmentaria 
o commercio interior . e exterior daquel­
les vastos domínios : dirão finalmente que 
segundo o nosso mesmo principio, sendo 
a terra sempre capaz da mesma produç­
ã o , não importa que os homens , por al­
gum tempo , a esterelizein ; porqus quan­
do elles não tiverem já novos terrenos que 
voluntariamente lhes offerec.ío as suas na-
turaes producçóes , depois de povoarem to­
da a terra , depois de extinguirem a raça 
dos animaes ferozes , e dos bichos veneno­
sos depois d»e civilizarem os povos cria­
dos entre as feras , elles se valerão então 
da»]uelles meios que a necessidade , e in­
dustria mostrar serem os mais convenien­
tes para resu.citar na terra a sua antiga 
fertilidade ; mas nós lhes responderemos , 
que seguindo hum meio termo , elles po­
dem conseguir todas estas vantagens sem 
se privarem de out.-as muitas , que por sua 
culpa vão perdendo, e que os seus descen­
dentes não poderáõ ; inda que quejrão , repa­
rar, Pro • 
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Proponhamos pois os meioi, que nos 

parecem os mais próprios para remediar o 
mal presente . e acautelar o mal futuro. 
c façamos ver aos Lavradores do Brasil os 
seus verdadeiros interesses. Tornem elles 
outra vez para as tuas taperas , e acharão 
muitos thej-Hiros escondidos debaixo das raí­
zes do cape , * do çamambaya. O ferro do 
arado só he capaz de descobrir estes the-
souros , e de extinguir aquellas raízes ve­
nenosas • e inúteis, que tem chupado to­
da a substancia da terra , com tanto pre­
juízo dos seus habitadores. Só elle he ca­
paz de preparar com perfeição a terra pa­
ra canaviaes , feijoaes arrozaes , e para to­
do o gênero de grãos e de sementes», 
com tanta vantagem, que hum só preto 
com huma junta de bois pôde lavrar tan­
ta terra como vinte pretos com o uso da 
enxada , o que se pode pro*ar t»jdos os dias 
com a experiência. Aquellas terras assim 
lavradas , não tornáo mais a criar as raí­
zes que a faiiáo infruetuosa , e ficão sen­
do capazes das melhores producções. Ahi 
temos já as grandes povoaçóes cercadas de 
grandes fazendas para lhes fornecer os gê­
neros da primeira necessidade por muito 
menor preço; ahi temos lavradores com 
40 escravos eal;uias junas de bo s, fa-
rendo o mesmo serviço , e conveniência 
que outros sem o uso do arado, com 
cuatrocentos escravos. Ahi te nos os esca­
vo* mais contentes, mais sadios, mais du­

ra-
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tive.*', porqtie o trabalho he muito mais 
-suave. Ahi temos finalmente a terra pro­
digalizando outra vez as suas riquezas. 

Dirão que o uso do arado he sempre 
inútil e desnecessário em aquelle Paiz ; 
porque se a terra he nova, não admitte 
o uso do arado por causa das grossas raí­
zes que o embaração , e se he tão antiga 
que já não tem essas raízes, também não 
tem conta lavrar se por dous princípios. 
Primeiro porque a experiência tem mos­
trado , que a terra assim cançada não pro­
duz senão çapé , e çamambaya. Segundo 
porque a plantação da Cana do Assucar -
«aue deixa maiores interesses , não teria 
*alli lugar porque a sua lavoura e fa­
brica exige abundância de lenhas, que a 
terra não tem , nem he capaz já de pro­
duzir. 

Respondemos • que he verdade que o 
Uso do arado he impraticável nas terras 
muito novas , e que não tem sido traba­
lhadas , mas qual he a fazenda do Brasil, 
por mais nova, que seja • que não tenha al­
gum pedaço de terra susceptível do arado, 
e que nãp vá tendo pelo decurso dos an-
nos outra maior porção ds terra desta na­
tureza ? Quem não sabe que a terra de 
maiores arvores , que chamamos de mato 
virgem , sendo trabalhada no espaço de do­
ze até quinze annos , fica sendo capaz de 
Se lavrar! A falta de lenhas em as terras 
antigas, póde-se supprir com o bagaço das 

mes-
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mesmas Canas , com a plantação dai ar-
vo-ei capaies de p.ojuzir em poucos an* 
no-, a lenha necetsaria para o fabrico da 
li. ira. A» lornalhas de nova invenção ex­
ibem muito menos lenha , e por co.isecuen. 
cia meio. serviço ; por tanto ainda que 
fo.se ne^es-aro mandar-se conduzir de mais 
lo»»7e *l u 111 len a os pr.me.ros annos 
cm que os arvoredos plantados não pro-
durissem seria sempre muito útil e pro-
ve'v»a a prr. ca do araío ; porque corn 
huma carrada d« lenha se p^ie hoje fazer 
c mesmo » ue se laria com dez carradas an-
ti m re ; mas ainda rui este income-
iv- te (o se inseparável , não seria sem­
pre .nii.i utl o u -> do arado para to» 
dos os nutro* je.i-íros que não pedem tan­
ta lenha pa'i a sua -jran-jearía ? A lavou­
ra do arroz , do fei>.vi da mandioca do 
ca : , do anil do trigo centeio e ceva­
da , não de:xari.ío iguaes i.ite-es-es J Os 
moradores do Rio grania e da Colônia , 
não tai-n io;e hnm grani.* commercio com* 
os uigos das suas calhem* ' 

A te ri iue natural ne.ue he fecunda 
nunca mu; dtfivjn de o • .- a pezar da 
sua ai.tígiti.'i.te co.no temos de nostrado. 
O u«.o det and»-» cor.ndo e extinguindo 
as raues do çapé , e da çamanha a »HI 
sfo os maiores inimigos da terra tara vi­
gorar a sua antiga substancia. O.iie a ter-
i . tor mais dura , ou ti.er mais grossas 
raízes t c pôde usar de charruas puxadas 

por 
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por mais juntas de bois, como se pratictf 
na Província de Além Tejo. 

Dirão finalmente : que em todas as par­
tes do Brasil ha muitos Lavradores que fo­
rão deste Reino, e que tem as idéas mai» 
claras do us» do arado e das suas vanta­
gens , para a agricultura , e que se elles 
vissem que dalli resultava as utilidades , 
que suppomos não deixarião de o ado-
ptar. 

Respondemos, que os Lavradores quer 
forão deste Reino para o Brasil , não se­
rtão aqui os mais intelligentes da lavoura, 
e he provável que lá tomassem outro <re-
nero de Vida e que não sendo proprie­
tários de terras não tem occasião de fa­
zer as suas experiências: que os proprie­
tários das terras não se tem resolvido » 
mandai Ias lavrar pelo erro , e prejuízo em 
que estão da inutilidade do arado nas ter-' 
ras novas por causa das muitas raízes que 
fazem o seu uso impraticável , e nas ter­
ras velhas por causa da falta de substancia 
para as suas ordinárias producçóes ; mas 
nós já lhes mostramos evidentemente a fal­
sidade destes doirs princípios. 

Qual será pois o meio mais prdmpto -
e efficaz para desabusar os homens nesta 
parte ? O exemplo. E quem daiá primei­
ro este exemplo? O Príncipe que ten­
do em todas as partes do Brasil muitas 
terras susceptíveis de.arada, pertencente» 
i Coroa , pôde mandar lavrallas com muN 

ta 
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t* utilidade da sua Real Fazenda , e hum 
exemplo será mais poderoso e eficaz do 
<ue os prêmios que se propuzessem para 
quem pracrca-se p-imeiro aquelle uso; e do 
que a< penas que se fulminassem contra 
aquelles , que o não quizejsem praticar. 

Temos mostrado que só com a in-
troducção do uso do arado, e das forna­
lhas de nova invenção , se podem reparar 
todo» cs erros da lavoura do Brazil, e 
vivificar huma grand*e porção de terras 
proxi.r-* ás grandes Povoaçóes , que esta­
va co no amortecida , e abandonada com 
prejuízo geral dos habitantes. 

Resta-nos lembrar o futuro a conserva­
ção de pequenos Bosques junto das Ci­
dades e das Villas , para o provimento 
das lenhas , e madeiras necessárias para o* 
usos domésticos , e p -blicos. Estes Bosques 
devem ser considerados como patrimônio. 
público, arrendados, e administrados por 
conta dos Concelhos respectivos , e o seu 
prOducto <pr!icado para as obras públicas. 
Os Lavadores em as suis fazendas podem 
ter a mesma economia á proporção do ta­
manho da sua fazenda , e podem mais con­
servar rodas as arvores fruct feras que a 
terra espontaneamente cria os palmitos do 
diversas »uai idades- que podem fazer par­
te do alimento quotidiano, e cue são tão 
meaücinaet principalmente o guarerova. 
cue cura - e preserva de varias enfermida­
des. 

Os 



CO 
Os arvoredos ma» próximos das Bor­

das do mar , e dos rios naveg*aveis deve­
rão ser conservados para provimento das, 
madeiras necessárias dos navios , e para 
usos públicos. Ao Governo compete as­
sinalar a extensão destes arvoredos , e to­
mar as justas medidas , para que sejão es-
crupolosamente guardados, e considerados, 
como Patrimônio público do Estado. Este 
artigo exige pela sua importância a mais 
séria consideração, cuja falta pôde causar 
hum gravíssimo damno irreparável. 

Deste Reino se po~'em transportar p*. 
ra o Brasil as plantas da Oliveira doazi-
nlio , do Sobro e do Castanheiro , que 
he provável que lá produzáo admiravel-
mente. Podem-se também conduzir para 
l i carneiros, e ovelhas da melhor raça , 

3ue se podem crear com a maior facili-
ade . porpue em muitas paires ha cam­

pos extensissimos cobertos de excellentes 
hervas próprias, para a creação deste gê­
nero de gado. 

Que poucas cousas he preciso introdu­
zir-se e praticar-se para fazer o Brasil o 
Paiz mais rico, e mais afortunado de to­
do o mundo ! A introducção, e uso do 
arado , e das fornalhas de nova invenção ; 
a conservação das arvores úteis , e neces­
sárias , a plantação dos que forem des'es 
Reinos , a creação do gado lanisco. Eis-
aqui , segundo me parece , todo o plano 
do melhoramento , e da reforma da agri-

cul-



cultura do Brasil. Parece que he chegada 
a Época da Mia maior felicidade, porque 
o Príncipe Nos > Senhor- que tem por 
titulo o seu Nome se lembra deite , -
dos seus naturaes e habitadores com Pa-
ternal cuidado ; e o Sábio Ministro cue 
do Ceo lhe foi ir ar. dado , para promover 
a causa dos moradora das três partes do 
mundo, não socega nem descança para 
satisfazer perfeitamente as virtuosas inten­
ções de num Príncipe tão bom cue já 
principia a reinar nos corações dos seus 
fieis vassallos. 

F I M. 
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Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


